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Neste ano de 2024, ocorre no Brasil a II Conferência Nacional de Imigrações, Refúgio e Apatridia, a II COMIGRAR. Realizada dez anos após a primeira, a II Conferência traz em si desafios como o de oportunizar a participação protagônica de imigrantes e a formulação de políticas públicas para imigrantes. Se na I COMIGRAR, realizada em 2014, os desafios giravam entorno à revogação do Estatuto do Estrangeiro e criação de uma lei mais humanitária para os imigrantes (o que ocorreu apenas 3 anos depois), os desafios desta II COMIGRAR residem na criação de mecanismos de regulamentação da Nova Lei de Migração, igualdade no acesso a serviços públicos e cidadania plena de imigrantes, com, por exemplo, direito a voto. Este trabalho tem como objetivo apresentar e refletir sobre participação do Observatório das Migrações em São Paulo (NEPO / UNICAMP) na II COMIGRAR, particularmente na etapa preparatória, que consistiu em discussões locais com imigrantes e refugiados. Foram realizadas 8 discussões, abarcando 8 nacionalidades diferentes (haitianos, venezuelanos, bolivianos, peruanos, paraguaios, cubanos, afegãos e sírios), entre os meses de Fevereiro e Março de 2024, na cidade de São Paulo. Pretende-se, a partir da análise não apenas sobre as dificuldades relatadas como também a respeito das propostas elaboradas nas discussões, refletir teórica e metodologicamente sobre a inserção sócio-laboral e as interações étnico-raciais de imigrantes e refugiados no Brasil. A metodologia deste trabalho abrange revisão teórica da literatura existente sobre participação social de imigrantes e refugiados e trabalho de campo de natureza qualitativa, que consistiu nas rodas de conversa com os imigrantes e em observação participante nas associações migrantes e instituições da sociedade civil que oferecem serviços para imigrantes. Problematiza-se em que medida a participação social de imigrantes promove o acesso a direitos e a igualdade de tratamento nos serviços públicas, definindo-se como hipótese que tanto o acesso como o tratamento apresentam especificidades raciais, de gênero e de nacionalidade que nos exigem refletir à luz do conceito de redes migratórias. Como parte de pesquisa ainda em curso, este trabalho apresenta sugestões de políticas públicas que promovam melhores condições de cidadania para migrantes e refugiados no Brasil. 
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[bookmark: _heading=h.t5c4ul8zn98]Neste ano de 2024, ocorre no Brasil a II Conferência Nacional de Imigrações, Refúgio e Apatridia, a II COMIGRAR. Realizada dez anos após a primeira, a II Conferência traz em si desafios como o de oportunizar a participação protagônica de imigrantes e a formulação de políticas públicas para imigrantes. Se na I COMIGRAR, realizada em 2014, os desafios giravam entorno à revogação do Estatuto do Estrangeiro e criação de uma lei mais humanitária para os imigrantes (o que ocorreu apenas 3 anos depois), os desafios desta II COMIGRAR residem na criação de mecanismos de regulamentação da Nova Lei de Migração, igualdade no acesso a serviços públicos e cidadania plena de imigrantes, com, por exemplo, direito a voto. A perspectiva de participação social promove a conscientização a respeito dos direitos de imigrantes e refugiados no país, o que estabelece uma relação de novo tipo com os espaços públicos, com brasileiros e entre si. Neste sentido, é relevante compreender as diversidades de contextos migratórios e de refúgio, os marcadores de raça, gênero e nacionalidade e as redes migratórias construídas em seu processo de inserção sócio-laboral e interação étnico-racial. 
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[bookmark: _heading=h.i7rr4l5gu1q]A metodologia deste trabalho abrange revisão teórica da literatura existente sobre participação social de imigrantes e refugiados e trabalho de campo de natureza qualitativa, que consistiu nas rodas de conversa com os imigrantes e em observação participante nas associações migrantes e instituições da sociedade civil que oferecem serviços para imigrantes. Foram realizadas 8 discussões, abarcando 8 nacionalidades diferentes (haitianos, venezuelanos, bolivianos, peruanos, paraguaios, cubanos, afegãos e sírios), entre os meses de Fevereiro e Março de 2024, na cidade de São Paulo. Foram realizadas relatorias e registros fotográficos destas discussões, resultando em uma ampla listagem de dificuldades relatadas e propostas de políticas públicas para imigrantes que foram sugeridas.
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As oito discussões realizadas aprofundaram o conhecimento a respeito das dificuldades enfrentadas pelos imigrantes e refugiados e produziram um conjunto de mais de 60 sugestões de políticas públicas, dentre as quais destacam-se:
i) Criação de um Programa Federal de Facilitação da Revalidação e do Reconhecimento de Diplomas, de forma gratuita, buscando reduzir o tempo de validação dos diplomas;
ii) Criação de uma Lei Federal que facilite o trabalho do imigrante em sua própria área de formação, mesmo enquanto a validação não for concluída, permitindo com isso uma integração mais adequada e inserção laboral mais decentes;
iii) Programa permanente de capacitação de gestores públicos sobre temas relacionados à população imigrante;
iv) Criação de Lei Federal que obrigue a presença de um agente intercultural em estabelecimentos de saúde;
v) Facilitação do processo de naturalização de imigrantes no Brasil e promoção do direito a votar e a ser votado nas eleições municipais, estaduais e federais. 
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[bookmark: _heading=h.qj2z7fuuaeb0]A análise das dificuldades enfrentadas pelos imigrantes e refugiados e a reflexão sobre as propostas de políticas públicas por eles realizadas revelam a heterogeneidade da população migrante em São Paulo, a existência de especificidades de raça, gênero e nacionalidade e a importância que as redes migratórias têm na difusão de informação e no acesso a serviços públicos. Para além das especificidades, a pesquisa de campo revelou também a existência de semelhanças mesmo entre fluxos tão diferentes, sobretudo no que se refere à discriminação racial e xenofóbica contra os imigrantes na cidade de São Paulo. 
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